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Política paulista 
Jk-rtO o X>r. Rubiàu Juuáor, canUitiato 

I-.-i . merecida ac;-iamacio aeral, á. Prosi- 

jl<w 
políticos d<í . Paulo a agitação que, ui'. 
mo em vida daquelle saudoso Senador, uà1 ■ 
cessara o provavelmente não cessaria «enSc 
na j vésperas ou no proprlo momento tlu 
Convenção. Como to sabe, a Inlrisa íertia 
asíanbada A volta do problema da Vlce- 
pr s^cncia. Entendemos, por Isso, quo tal- 

es nossos leitores recebessem com asra- 
•: algumas informações, e fomos pedii-as 

amlso do I>r. Júlio de Mesquita, quo 
uma vez tão amavel foi comnosco, pon- 

-■ os a j«ir. a nós « aos nossos leitores, 
: muitos faotos Interessantes. S. Ex. rc- 
. ilteu-nos afí^vel como sempre. Dissemos 
a.jjquo Íamos. E eis aqui as primeiras pa- 

. rias qua ouvimos: 
»— Foz bem em uão ino ter procurado 

aií toje. 
— Por que? 
— Porque, se ma tivesse procura/do, eu 
da lha teria dito 

— Não leu o discurso pronunciado pelo 
r. Jn.io Mesquita no Senado, no dia dn 
rte, por todos os motivos lamentável, do 

llubião Júnior? 
Ei. 
Pois, se leu, IA devia ter visto a ex- 

plicação das minhas palavras. (Mão íha na- 
uelle discurso expansão cordiaiissiroa de 
uma gr:: ide dor, uma eõ phrase quo n&o 
Oi» 1. rd-Odfi-a. porque cada uma «-.v • ■ 
u um mjtAli Incontestável ou um sontimen- 

reat. A alilança política do Pr. Kublão 
Júnior x do Pr. Jullo Mesquita cimen- 
tavaHt ha muitos annos, uma confiança rc- 

■iproca, absolutamente inabalavel do um la- 
4o o do outro. 

— Compochcndo... mas não comprehen- 
do ibera. 

— Quer dizer que não sabe quo relação 
existe entro o silencio, que eu guardaria se 
ue procurasse antes do dia de hoje, o a 
lillança política do Pr. llubião Júnior e 
io Pr. Júlio Mesquita. 

— E' isso mesmo, 
— Vou esoiarccel-o. Eembra-se de que 
ando começou a discutir-se o problema 

■lá successão presidencial, o Pr. Júlio Mes- 
quita teve de abandonar o seu retiro da 
Louvelra .para vir, inesperadamente, a esta 
capita! ? 

—. Eembro-mo 
.— Foi o Pr. Rubião Jumor quem o cha- 

pou e quem lhe disse que, mesmo cora ai- 
— um sacrifício da sua saúde, não voltasse 
ura a Louveira, emqiíanto o caso não fi- 

casse resolvido. O Pr. Jullo Mesquita at- 
tendeu ao conselho e aqui íicou, delibe- 
rando desde o começo, não trocar uma sõ 
palavra sobre o problema cm discussão se- 
não com o seu velho e leal amigo. Mão po- 
dia ser outro o seu procedimento, A vista 
da inexplicável hostilidade, que aqui encon- 
trou, da parto do aieruns correligionários. 
.V io „ove o uão tem, do oue soiarrependcr. 
Xão lhe cabe,nem aos seus amigos, que uaanl- 
ir.emento approvaram a sua deliberação, ne- 
nhuma responsabilidade no barulho levan- 
tado' A volta de um assumpto, quo devia 
s< r estudado com mais calma e, sejamos 

ts, com mais critério, 
perfeitamente. Mas, nesse silencio 

sj&íematico, como podia o Pr. Júlio Mes- 
quita zelar, como lhe cumpria, pelos inte- 
resses dos seus amigos? 
  Está claro. Zelava por esses interes- 

ses juu: > do Pr. llubião Júnior. E dormio 
lese a ns a io, certo de que elies não corriam 
o ;; mor perigo, Posso afrirmar-lho qua rc- 
almento estavam btm garatldos. 
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  «.gora, o caso é outro. Posgraqadt 

mente, o Pr. llubião Júnior JA não é d-r-sto 
mundo. O Pr. Juilo Mesquita sahlo da sua 
rc^rva. Alguma coisa 'lhe ouvi, quo púde 
ransraittir aos f as leitores. 

E vem a ser... 
— Piga-lhes, em primeiro lugar, que no- 

venta e nove por canto das noticias e boa- 
tos, que por abi correm, são redondamente 
falsos'. Etpalha-os, proposital c malevola- 
mente, o demonlo da discórdia, quo nuiíca 
deixa do sahlr a campo em épocas como 
esta. E' preclzo multo cuidado com as no- 

Os mosquitos da im- tidas dos Jornaca. 
prensa... 

— Mosquitos da imprensa?... 
  tSim: os pornliongos envenenados qu?, 

Ha ordens, o qujsl sempre a soldo, daquelle 
deragnio, se oncarrogam do prcixigar pelas 
fileiras dos partidos a peste do odlo quo 
produz as desharmonias irremediáveis. 
Mão «ei em quem agora aquelle demonío 
encarnou. O que sei 6 quo os poroUongos 
nunca desenvolvoram tão Intensa e tão 
feroz a-tiVÍdado. Se não houver multa cau- 
tela, não ha Immuriíüado que resista. Piga, 
em segundo lugar, aos «eus leitores que o 
Pr. Juilo Mesquita e sous asnlgoa conti- 
nuam a encarar a situação com a mesma 
tranquillldade de espirito de que deram 
provas em vida do Pr. Tíubião Juuior, c 
que os seus proprios adversários, se assim 

pôde qualifical-os. reconhecem e procla- 
mam. O Pr. Júlio Mesquita « seus amigos 
não se Julgando, de maneira alguma, indis- 
pensáveis e insubatituiveis, têm perfeita 
consciência do seu valor limitado, mas inne- 
gavel: dos s rviços, que jA prestaram, e dos 
qu ainda podem prestar ao partido, a tão 
Paulo e 4 Kopublica. Quem assim se sente 
moralmente tão firme não tem medo do 
qus possa sueceder. Diga, cm terceiro lu- 
gar, QUO o Pr. Rubião Júnior morreu, que 
a sua falta C cnorm", que não ha de ?■-r 
íaeil remedial-a, mas que a política su,n - 
rior, que o seu nome symbolisava, não des- 
■ppareQFU com oi o. Sabe-se ondo estã o 
pensamento que e.ie rcsflectla, e só os que 
nasceram cegos não viram emde nasceu a 
sua mallograda candidatura e a sua elevada 
e n b" significação, que alguns procura- 
ra t, '!/!.« não conseguiram desvirtuar. Di- 
ga, finalmente, que uma noite, na França, 
no esplendor do um balic desiumbranác otu 
pala- > real, íi'?uem. que não dahsava, teve 

■ a phrase terrível, ao observar, do seu 
canto, aquelia descuidada alegria, ínte.ra- 
mento discordante da gravidade excepcional 
dos-íacto:; políticos da época: «Esta gente 
tiansa sobr. um vulcão». Pias depois, a 
monarchia desabava. Aqui não se dansa, 
mas briga-se... E" immeinsamente menos 
elegante, mas dA na mesma, 

— Sô? 
 Pd, por emquanto. Mala tarde, talvez 

seja util tornarmos a conversar. 
eiVO Betado dc >■ Pauto, de 21 de Ou 

■ ro dc 19-15.) 


